
A COLEÇÃO DE PATRIMÔNIO NATURAL DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ: MOLUSCOS FÓSSEIS E 

A RELAÇÃO HUMANO-NATUREZA

DOI: 10.29327/210932.12.2-5

Bruna Maria Araújo de Melo Maranhão
Universidade Federal do Pará, Programa de Pós-Graduação em Ciências do 

Patrimônio Cultural, Pará - Brasil
brunaraujomm@gmail.com

https://orcid.org/0009-0009-3520-3725 

Barbara Alves Sepulvreda 
Universidade Federal do Pará, Instituto de Educação Matemática e Científica, Pará - 

Brasil 
bsepulvreda@gmail.com

https://orcid.org/0000-0001-9946-286X 

RESUMO: O artigo apresenta um estudo sobre o projeto de extensão “Recriando o passado através 
de Moluscos fósseis”, vinculado à Universidade Federal do Pará (UFPA). O objetivo foi caracterizar 
as ações e abordagens comunicacionais promovidas pela Coleção de Patrimônio Natural e pela 
equipe interdisciplinar do Laboratório de Conservação Preventiva de Patrimônio Móvel da UFPA. 
Para isso, utilizamos uma abordagem descritiva para analisar experiências relacionadas à curadoria e 
extroversão dos moluscos fósseis, em vista de promover a reflexão sobre nossa relação com a natureza 
e o meio ambiente na Amazônia. A metodologia incluiu a descrição de conjuntos didáticos, eventos 
de divulgação científica e observações sobre as interações do público. Os resultados indicaram alta 
interação e troca de experiências, destacando o potencial do projeto para fomentar a Educação 
Ambiental e a conscientização sobre a preservação do patrimônio natural. O projeto não apenas 
protegeu fisicamente os objetos, mas também criou um espaço para o entendimento, fortalecendo o 
senso de pertencimento e responsabilidade da comunidade. Concluímos que a abordagem inclusiva 
é essencial para o desenvolvimento de uma consciência ecológica e a Educação Ambiental.

PALAVRAS-CHAVE: Museologia. Paleontologia. Educação Ambiental. Patrimônio Natural. 
Curadoria.

THE NATURAL HERITAGE COLLECTION OF THE FEDERAL UNIVERSITY OF PARÁ: FOSSIL 
MOLLUSKS AND THE HUMAN-NATURE RELATIONSHIP

ABSTRACT: The article presents a study on the extension project “Recreating the Past through 
Fossil Mollusks,” affiliated with the Federal University of  Pará (UFPA). The aim was to characterize 
the actions and communication approaches promoted by the Collection of  Natural Heritage and the 
interdisciplinary team of  the Laboratory for Preventive Conservation of  Movable Heritage at UFPA. 
To achieve this, we used a descriptive approach to analyze experiences related to the curation and 
outreach of  Fossil mollusks, aiming to promote reflection on our relationship with nature and the 
environment in the Amazon. The methodology included the description of  didactic sets, scientific 
dissemination events, and observations of  public interactions. The results indicated high interaction 
and exchange of  experiences, highlighting the project’s potential to foster environmental education 
and awareness about the preservation of  natural heritage. The project not only physically protected 
the objects but also created a space for understanding, strengthening the community’s sense of  
belonging and responsibility. We conclude that an inclusive approach is essential for developing 
ecological awareness and environmental education.
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CoNtExtuAlIzAção 

As Instituições de Ensino Superior possuem o dever de viabilizar a difusão e a pre-
servação de seu patrimônio (Lima; Carvalho, 2022; Brasil, 1996). Nos cursos de Museo-
logia, a responsabilidade segue os dois níveis: divulgar a produção acadêmica e mediar o 
patrimônio. A Museologia, assim como as universidades públicas, enfrenta o desafio de 
democratizar o acesso ao conhecimento, especialmente em relação ao patrimônio.

Nesse contexto institucional, o projeto de extensão “Recriando o passado e a ex-
troversão de Moluscos fósseis”, vinculado à Universidade Federal do Pará, teve como 
objetivo aproximar as coleções universitárias do público em geral. O projeto teve como 
foco a Coleção de Patrimônio Natural (CPAN), que fica salvaguardada no Laboratório 
de Conservação Preventiva de Patrimônio Móvel (LCPPM), lugar de ensino, pesquisa e 
extensão vinculado ao curso de Museologia da UFPA (Lima et al., 2024).

A Coleção foi inicialmente organizada em 2018, por meio de doações e coletas de 
campo, através da iniciativa da profª. drª. Sue Costa, em parceria com discentes do curso 
de Museologia e Biologia (Marçal, 2018). Esse esforço coletivo surge dentro do curso de 
Museologia, para inaugurar o espaço de Reserva Técnica, com a missão de construir um 
acervo para diálogos plurais sobre patrimônio e natureza.  Possui caráter científico e edu-
cativo, sendo formada por duas tipologias de acervos, Zoologia e Paleontologia, sendo 
este último o objeto desta comunicação. 

Todos os fósseis da coleção possuem a mesma natureza, a Formação Pirabas, for-
mada por rochas carbonáticas depositadas durante o Mioceno Inferior (Goés et al., 1990; 
Maury 1925; Petri 1957; Ferreira 1966; Ferreira 1982; Fernandes 1984). Isto é, um con-
junto de rochas de mesma idade e composição que representa o paleoambiente da região 
litoral do Pará. São eles vertebrados, como tubarões, raias, peixes ósseos, sirênios, quelô-
nios, e invertebrados, como moluscos, equinodermos, briozoários, crustáceos, cnidários 
e até espécimes paleobotânicos (Rossetti; Góes, 2004). São uma fonte de conhecimento 
que reflete a rica biodiversidade pretérita da Amazônia, que na Coleção são gerenciados 
por uma equipe interdisciplinar de voluntários e bolsistas discentes e egressos dos cursos 
de Museologia e Biologia, dialogando entre as áreas da Paleontologia e das Ciências 
Sociais Aplicadas. Por meio de atividades museológicas planejadas, desempenham um 
papel crucial de garantir que o patrimônio abrigado nessa coleção universitária seja man-
tido em condições ideais tanto para pesquisa quanto para a exposição.

Dentro da Coleção, escolheu-se trabalhar com os moluscos fósseis. Esses seres são 
animais invertebrados que, em sua maioria, possuem a capacidade de construir uma 
carapaça carbonática denominada concha. Os mais comuns são os gastrópodes, conhe-
cidos como caracóis ou caramujos, e os bivalves, que possuem duas conchas simétricas e 
são majoritariamente marinhos (Wye, 1991). 

O interesse pelo grupo se deu devido à maior afinidade das pessoas com esses or-
ganismos, tendo em vista que estão presentes no cotidiano social, seja no formato de 
biojoias, decoração, composição da paisagem ou na alimentação. Exemplo disso são 
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as populações sambaquieiras, objeto de pesquisas que são atualizadas com recorrência, 
principalmente sobre a investigação do uso dos moluscos dentro dessa sociedade, como 
um recurso faunístico apropriado para além da sua propriedade calórica (Klokler, 2016, 
p. 22). 

Além disso, os moluscos fósseis compreendem o maior grupo fossilífero do plane-
ta, uma vez que suas conchas são resistentes e de fácil fossilização (Cassab, 2003). Na 
Formação Pirabas, não é diferente, haja vista que os moluscos são os fósseis com registro 
mais abundante, com extensa diversidade e excelente estado de preservação (Sepulvreda 
et al., 2024). São utilizados como bioindicadores de ambientes atuais, mas como fósseis 
também são fundamentais na compreensão de informações paleoecológicas para inter-
pretações paleoambientais. Diante disso, são ferramentas que possibilitam a leitura não 
apenas do ambiente passado, mas também geram informações que são pertinentes para 
compreender o presente (Sepulvreda et al., 2019). 

Nesse sentido, consideramos que esse conhecimento acerca dos fósseis constitui 
peças fundamentais para compreender a origem da vida e da espécie humana, o funcio-
namento do planeta, as transformações ambientais, a ciclicidade dos elementos da Terra 
e a evolução (Mello et al., 2005; Viana; Carvalho, 2019). No atual cenário de crises am-
bientais, essas compreensões se fazem necessárias para construção de novas perspectivas 
acerca da natureza e do papel humano no planeta. É possível aprender sobre a passagem 
do tempo e a interconexão entre todos os seres vivos, algo que resulta numa visão inte-
grada de ser humano e natureza e o ponto principal de que agredir a natureza é também 
agredir a si, comum ao que Krenak costuma dizer “A natureza está presente em cada 
uma de minhas células corporais” (Krenak; Campos, 2021, p. 68). 

Por isso, vemos a oportunidade de abordar esses temas através do patrimônio na-
tural, nesse caso, o paleontológico, e no contexto da Amazônia, bioma alvo de tantas 
ameaças ambientais. Apresentamos aqui, por meio de eventos mediados por moluscos 
fósseis, um convite a repensar nossas ações sobre a natureza, com o resgate do senso 
de pertencimento ao ambiente natural e identificação da ancestralidade essenciais para 
uma convivência verdadeiramente sustentável. Dito isso, objetivamos reunir e analisar as 
experiências compreendidas por meio do processo de curadoria e extroversão dos molus-
cos fósseis da Coleção de Patrimônio Natural do curso de Museologia da Universidade 
Federal do Pará (UFPA), em busca de colaborar com o despertar de novas interpretações 
sobre as coleções paleontológicas, especialmente no contexto paraense.

EmbASAmENto tEóRICo E mEtodológICo 

O presente estudo utilizou uma abordagem de caráter descritivo e qualitativo para 
reunir e analisar as experiências envolvidas no processo de curadoria e extroversão dos 
moluscos fósseis da Coleção de Patrimônio Natural do curso de Museologia da Uni-
versidade Federal do Pará (UFPA). Seguindo as características de manter o ambiente 
natural como fonte direta dos dados, pesquisa descritiva, análise intuitiva dos dados e a 
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preocupação com o processo, não apenas com os resultados e produtos, com ênfase no 
significado (Lakatos; Marconi, 2017, p. 328; Triviños, 1987, p. 128-130). O foco principal 
será nas ações expositivas realizadas no ano de 2022, no decorrer do projeto de extensão. 
As etapas dessa abordagem são: 

1. Descrição dos conjuntos didáticos utilizados. 
2. Identificação dos eventos de divulgação científica. 
3. Observações sobre o público presente, interações com as peças fossilíferas, per-

guntas feitas e feedback recebido. 
Tavares (2018, p. 93) explica que “Um museu mantém-se vivo na medida em que 

consegue comunicar através de uma linguagem adequada e atrair os visitantes aos seus 
objetos e coleções”, e o mesmo pode ser aplicado às coleções universitárias. Os objetos 
dessas coleções carregam informações, significados e valores, sendo assim, “[...] os ob-
jetos, sejam quais forem sua natureza, têm a capacidade de nos conectar com o mundo, 
funcionando como valorosos companheiros que possibilitam a relação com o que se 
encontra para além da materialidade das coisas.” (Nery et al., 2020, p. 112; Dohmann, 
2013). Nesse caso, as coleções universitárias são peças promissoras na comunicação do 
conhecimento científico, com a possibilidade de atuar como tecnologias sociais, conceito 
que “[...] compreende produtos, técnicas ou metodologias reaplicáveis, desenvolvidas 
na interação com a comunidade e que representem efetivas soluções de transformação 
social” (Correa et al., 2020, p. 2; FBB, 2018, p. 3).  

Dessa forma, algumas demandas sociais, como o acesso à produção científica e as 
mudanças climáticas, são abordadas através dos objetos de coleções levados para as ações 
expositivas, onde a comunicação é construída de maneira participativa entre expositor e 
público visitante. A Coleção de Patrimônio Natural é fundamental para exercer o ensino 
de Paleontologia, bem como ações de curadoria e difusão dentro do âmbito da Museolo-
gia. Diante desse caráter interdisciplinar, pode-se sugerir que a importância desses fósseis 
transcende a curiosidade científica; eles são janelas para o passado que refletem o futuro, 
e a sua preservação e divulgação é valiosa para a conscientização sobre a evolução da 
vida na Terra e as mudanças ambientais ao longo das eras. A salvaguarda desses fósseis 
torna-se impreterível, pois integram o patrimônio natural, promovem a produção cientí-
fica e devem ser objeto de constantes estudos para a sua preservação (Soares et al., 2014; 
Xavier, 2011).

As ações desenvolvidas no decorrer do projeto seguiram a base metodológica da 
pesquisa-ação, definida como: “[...] um termo que se aplica a projetos em que os práticos 
buscam efetuar transformações em suas próprias práticas…” (Tripp, 2005, p. 447). Isto 
é, no contexto da divulgação científica e comunicação museológica, a equipe interdisci-
plinar estabeleceu novas abordagens para difundir o conhecimento e o diálogo sobre a 
relação entre ser humano e natureza. Por isso, as atividades expositivas foram pensadas 
de maneira contínua e reorganizadas conforme a sucessão dos eventos, com permanên-
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cias ou acréscimos, de acordo com a participação de pesquisadores e público visitante, 
concomitante à pesquisa acadêmica realizada pelas autoras.

Em suma, a comunicação eficaz por meio de objetos de coleções paleontológicas, 
seja em museus ou instituições universitárias, é essencial para manter o conhecimento 
acessível. No entanto, quando essas coleções não são exibidas ou estudadas, perdem seu 
valor científico, cultural e de lazer (Lima; Carvalho, 2022, p. 222; Barbosa, 2000). Portan-
to, a divulgação desses acervos é fundamental para preservar sua relevância e conectar o 
público com o patrimônio natural e científico.

do mAR PARA AS mãoS: A SAgA dAS AçõES ExPoSItIvAS 

A Formação Pirabas compreende um cenário de transgressão marinha do Oceano 
Atlântico há aproximadamente 23 milhões de anos, ao longo do Maranhão, Pará e Piauí, 
com uma assembleia faunística de características específicas e únicas (Socorro; Páes, 
2012). Os fósseis que podem ser encontrados na CPAN são oriundos das praias de Sa-
linópolis, Pará, e da mina de exploração de calcário em Primavera, Pará (Marçal, 2018, 
p. 12; Távora et al., 2010). Ao chegar no LCPPM, esses fósseis passam pelo processo de 
musealização,  que não se limita apenas à mudança física de local, mas também envolve 
uma transformação simbólica. É reordenar, preservando os significados, com o objetivo 
de adquirir informações e potencialidades (Brulon, 2018, p. 190).

A musealização envolve a gestão do acervo, como as etapas de curadoria: seleção/
aquisição, conservação, documentação, pesquisa e comunicação (Cury, 2006, p. 26). Es-
sas atividades atribuem movimento, vida ao acervo; ele se transforma e ganha significado 
e valor, principalmente ao ser compartilhado com o público. Segundo Lima e Carvalho 
(2022, p. 216), as políticas de valoração estão intrinsecamente conectadas à divulgação 
das coleções. As ações do projeto foram concebidas com base na aquisição e retorno de 
valores para a sociedade.

Dito isso, iniciamos a curadoria pensando em um conjunto didático, que posterior-
mente faria parte do segmento do mesmo caráter na CPAN. Segundo Marandino et al. 
(2016), os elementos selecionados para compor o conjunto buscam valorizar o conteúdo 
específico e têm como referência os objetos da coleção, ressaltando o caráter do conhe-
cimento ao qual estão conectados. Logo, concebemos a caracterização dos conjuntos 
com a seleção de peças que possuem similaridades com outras dentro da coleção e com 
integridade visual para o reconhecimento do público. Foram elaborados dois conjuntos 
didáticos que contam com 18 moluscos fósseis (10 bivalves e 8 gastrópodes), cuja confi-
guração pode ser melhor visualizada na Tabela 1. Além disso, elaboramos dois painéis 
de ilustração em aquarela para atuar como apoio e atração pedagógica, e uma série de 
desenhos para colorir, pensados inicialmente para o segmento infantil do público.
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Conjunto Didático Bivalves Gastrópodes

Figura 1. Primeiro conjunto didático Autoria: Primeira 
autora, 2022.

Cardium sp, Chlamys 

sp, Amusium sp.

Cypraea sp, Turbi-

nella sp, Calliostoma 

sp. 

Figura 2. Segundo conjunto didático. Autoria: Primeira 
autora, 2022.

Chlamys sp, Perna sp, 

Chione sp, Arca sp, 

Ostrea sp. 

Lyria sp, Turritela 

sp, Orthaulax sp., 

Conus sp, Amaurop-

sis sp. 

Figura 3. Ilustração. Autoria: Pietro Takamura, 2024.

Painéis ilustrativos 

em aquarela repre-

sentando o primeiro 

conjunto didático.

Tabela 1. Caracterização dos Conjuntos Didáticos. Fonte: Elaborado pela primeira autora, 2024.

Apesar de ser um segmento didático, definido como acervos destinados a ensino, 
demonstrações e treinamento (Costa, 2022; Papavero, 1994), nesse caso, com a permis-
são para o livre manuseio dos visitantes, algumas medidas para a conservação desses 
bens foram mantidas. Seguimos os parâmetros da Conservação Preventiva, que é enten-
dida como a somatória de ações e infraestruturas necessárias para mitigação da ação de 
agentes de deterioração sobre os acervos (Maranhão; Britto, 2023; Froner, 2008). Os bens 
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foram higienizados de forma mecânica, com a remoção do excesso de substrato rochoso 
por meio de espátulas metálicas, dentro do que podia ser feito sem prejudicar a sua inte-
gridade (Teixeira; Ghizoni, 2012). 

A higienização foi seguida do acondicionamento, onde os conjuntos foram elabora-
dos com materiais que não reagem quimicamente, como o polietileno expandido incolor, 
desenhado com o contorno dos fósseis para dar mais estabilidade para o objeto (Teixeira; 
Ghizoni, 2012). Esses moldes foram dispostos em duas caixas, uma de papelão e outra 
de acrílico com divisórias. Os materiais utilizados são provenientes de reaproveitamento 
e disponibilizados pelos recursos do Laboratório. Ainda sobre a etapa de preservação, 
realizamos a documentação dos bens no repositório virtual Tainacan, para onde as fichas 
catalográficas do acervo estão sendo transferidas. Essa é a última etapa realizada ainda 
dentro do Laboratório. 

Posteriormente, para iniciar a comunicação do acervo, as apresentações foram pen-
sadas para ocorrer de modo independente e em espaços públicos. No entanto, alguns 
eventos despertaram o interesse da equipe, como o Ciência na Praça, Ciência na Ilha e 
a I Exposição de Biodiversidade da UFPA. Esses eventos foram selecionados pela proxi-
midade de discurso e a maior captação de público. A participação e o envolvimento do 
público foram fundamentais para guiar as discussões, mediadas por conjuntos didáticos e 
painéis ilustrativos, proporcionando uma rica interação. Durante os eventos, os desenhos 
para colorir foram direcionados ao público infantil, oferecendo uma oportunidade para 
conversar sobre os moluscos fósseis, a natureza e nossa influência sobre ela. As crianças 
discutiram suas percepções sobre a apresentação do conjunto didático, facilitando uma 
compreensão lúdica e acessível dos temas.

Evento Descrição Data Local

I
I Exposição de Biodiversidade Amazô-

nica “Expobio: Conviver e Preservar”

28, 29 e 30 de junho de 

2022

Espaço Recreativo da 

UFPA

II Ciência na Praça 23 de outubro de 2022
Praça da República, 

Belém, Pará

III
Exposição no Museu

26 e 27 de novembro de 2022

Museu Paraense Emílio 

Goeldi

IV Ciência na Ilha
02 de dezembro de 

2022

Escola na Ilha de Coti-

juba, Pará
Tabela 2. Caracterização dos Eventos Expositivos. Fonte: Elaborado pela primeira autora, 2024.

Durante o evento I e II, colaboramos com uma equipe de paleontólogas, biólogas 
e museólogas do Museu Paraense Emílio Goeldi, que participaram com conjuntos didá-
ticos da da coleção Emília Snethlage (Figura 4). O evento I foi promovido pelo curso de 
Ciências Biológicas no espaço recreativo do campus de Belém da UFPA. A organização 
reuniu diversas áreas da Biologia, juntamente com a contribuição da Museologia na pre-
servação e comunicação de Coleções Científicas. 
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Figura 4. Compilação de fotos do evento I.  a) Réplica de macrofósseis do MPEG.  Autoria: Segunda autora, 
2022.  b) Conjuntos com gastrópodes, bivalves, equinodermos e icnofósseis do LCPPM.  Autoria: Segunda 

autora, 2022. c) Público infantil colorindo desenhos dos fósseis.  Autoria: Segunda autora, 2022. Fonte: 
Elaborado pela primeira autora, 2024. 

Nos primeiros eventos, observamos que os painéis ilustrativos desempenharam um 
papel importante, não apenas como elementos visuais atraentes, mas também como re-
curso de apoio para pessoas com necessidades especiais. Em particular, o Evento I, rea-
lizado em 2022, foi especialmente voltado para esse público. Essa abordagem reforçou 
o objetivo do projeto de desenvolver materiais didáticos acessíveis, adaptados para dife-
rentes públicos, com o intuito de ampliar o alcance do conhecimento sobre as coleções e 
explorar alternativas na educação. A combinação de materiais 2D e 3D permitiu tanto a 
contemplação quanto a manipulação dos objetos expostos, o que estimulou os sentidos 
dos participantes e desencadeou percepções sensoriais diversificadas, facilitando uma 
comunicação mais efetiva e inclusiva (Marandino et al., 2016).

Figura 5. Compilação de fotos do evento II. a) Organização dos materiais didáticos. Autoria: John Fletcher, 
2022. b) Interação do público com o material didático. Autoria: Indira Corrêa, 2022.  Fonte: Elaborado pela 

primeira autora, 2024.
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Em outro momento, o Evento II (Figura 5) foi organizado pelo curso de Ciências 
Sociais e ocorreu na Praça da República, como um ato em defesa da ciência e da de-
mocracia. Esse evento foi multidisciplinar e aconteceu em um espaço considerado um 
ambiente não formal de ensino não institucionalizado. Essa configuração evidenciou 
a importância de integrar o ensino de ciências à realidade cotidiana, destacando que 
esse processo educativo não deve se restringir apenas ao ambiente escolar tradicional. A 
escolha desse espaço público para o evento ressalta a necessidade de promover o conhe-
cimento científico de maneira acessível e engajada, tornando-o relevante e conectado às 
questões sociais e políticas contemporâneas (Queiroz et al., 2017).

Figura 6. Compilação de fotos do evento III. a) Apresentação no dia 26 de novembro no parque zoobotânico do 
MPEG. Autoria: Primeira autora, 2022. b) Apresentação no dia 27 de novembro no prédio Eduardo Galvão do 

MPEG. Autoria: Segunda autora, 2022. Fonte: Elaborado pela primeira autora, 2024.

O Evento III foi realizado no parque zoobotânico do Museu Paraense Emílio Goel-
di (MPEG), um espaço não formal de ensino, porém institucionalizado (Figura 6). Esse 
ambiente, que combina flora e fauna, oferece a oportunidade de contato direto com a 
natureza. Essa interação é fundamental para ampliar a percepção sobre a importância 
da natureza e incentivar reflexões sobre a relação entre seres humanos e o meio ambien-
te. Durante o evento, observamos uma grande interação com o público infantil, o que 
é comum, considerando que o Museu é frequentemente visitado por grupos familiares 
(Figura 6b). Essa interação é particularmente significativa, pois ressalta a importância de 
uma educação científica que possa ser acessível a diferentes indivíduos de determinados 
grupos sociais.

Além disso, há uma crescente necessidade de reavaliar e expandir os métodos de 
ensino de ciências, propondo abordagens que ultrapassem a tradicional transmissão de 
conhecimentos científicos (Queiroz et al., 2017; Cachapuz et al., 2005). O ensino deve 
ser mais dinâmico e envolver práticas que encorajem a exploração, experimentação e 
compreensão dos saberes científicos. Nesse sentido, eventos em espaços como o parque 
zoobotânico do MPEG são essenciais para demonstrar que a ciência não é apenas uma 
coleção de fatos, mas uma forma de pensar e entender o mundo. 
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Por fim, o evento IV foi realizado na Escola Estadual Marta da Conceição e na Uni-
dade Pedagógica Faveira (Figura 7), um espaço formal e institucionalizado de ensino, 
localizado na Ilha de Cotijuba (PA). Esse evento anual reúne diversas propostas que vi-
sam desmistificar o conhecimento científico, promovendo uma rica troca de experiências 
entre cientistas e não cientistas. Essa interação é fundamental para construir pontes entre 
o saber acadêmico e o cotidiano, permitindo que o conhecimento científico se torne mais 
acessível e relevante para a comunidade.

Figura 7. Compilação de fotos do evento IV. a) Interação do público durante o evento Ciência na Ilha. Autoria: 
Aymêe Marçal, 2022. b) Crianças usando lentes aumentativas para enxergar detalhes dos macrofósseis. Autoria: 

Aymêe Marçal, 2022. Fonte: Elaborada pela primeira autora, 2024.

Os eventos realizados ao longo do projeto demonstraram a importância de uma 
abordagem multidisciplinar e inclusiva na divulgação científica. A colaboração com es-
pecialistas de diversas áreas, como paleontologia, biologia e museologia, evidenciou o 
valor do trabalho conjunto para a preservação e comunicação das coleções científicas. 
Através de materiais didáticos acessíveis e atividades interativas, o projeto conseguiu 
engajar públicos diversos, incluindo crianças e pessoas com necessidades especiais. Isso 
reforça a necessidade de continuar explorando alternativas educativas que vão além do 
ambiente escolar tradicional, promovendo o conhecimento científico de maneira dinâ-
mica e relevante. 

PERCEPçõES dA EquIPE SobRE oS tEmAS AboRdAdoS

Desde os anos 1990, a Museologia tem sido influenciada por diversas tendências e 
movimentos que visam renovar e expandir as práticas museais. Entre esses movimentos, 
destacam-se a Nova Museologia, a Museologia Crítica, a Sociomuseologia e a Museolo-
gia Social (Chagas et al., 2018). Essas abordagens têm provocado mudanças significativas 
nos museus e coleções universitárias, que têm contribuído com experiências inovadoras 
e desafiadoras para o campo da Museologia. As coleções universitárias, ao adotar essas 
novas perspectivas, têm se mostrado espaços dinâmicos para o compartilhamento de ex-
periências e o desenvolvimento de práticas museais inovadoras. São espaços que contri-
buem para preservação e exibição de objetos museológicos, da mesma forma que fazem 
os centros de pesquisa, de educação e extensão

Nesse contexto, compartilhamos as percepções sobre os temas abordados, com des-
taque para as potencialidades dos materiais utilizados nos eventos que ocorreram no 
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retorno pós-pandêmico em espaços formais e não-formais de ensino. A programação dos 
eventos visou aproximar o patrimônio paleontológico de discussões sobre preservação 
e sustentabilidade, utilizando o patrimônio natural como uma ferramenta para educar 
e conscientizar sobre a interconexão da vida e os impactos das ações humanas no meio 
ambiente. A equipe também destacou a importância da interdisciplinaridade, com a cola-
boração entre profissionais de Biologia e Museologia. A Coleção do Patrimônio Natural 
serviu como base para unir pesquisa, ensino e extensão, fortalecendo o papel social da 
Museologia na disseminação e preservação dos objetos museológicos. 

É válido ressaltar que a diversidade de locais nos quais foram apresentados os even-
tos, incluindo espaços formais e não-formais de ensino, favoreceu o diálogo e permitiu 
uma interação dinâmica com diferentes públicos, de forma mais dialógica e informal, 
fugindo aos parâmetros formais exigidos em palestras e outras atividades acadêmicas 
(Marandino et al., 2018). Foi possível incluir no diálogo sobre a Coleção tanto a comu-
nidade acadêmica quanto a externa, sendo essa última dividida entre crianças, jovens 
e adultos de diferentes origens e com distintas bagagens culturais, o que é fundamental 
para garantir que as ações expositivas cumpram seu papel dialógico, como “via de mão 
dupla” na aprendizagem (Freire, 2023). 

Um dos principais focos foi a desconstrução de saberes tradicionais, especialmente 
no contexto da Educação Ambiental. A paleontologia, ao abordar o estudo tanto de ele-
mentos vivos quanto não vivos (Silva et al., 2019), suscita discussões importantes sobre 
nossa inclusão na natureza, como a questão da ancestralidade, que compreende a ideia 
de que a natureza se transforma constantemente e  de que os elementos que compõem 
um fóssil que compôs seres vivos ancestrais podem vir a compor novos organismos. Sen-
do assim, pode promover discussões sobre a natureza de modo a se incluir nela, uma vez 
que também somos compostos por minerais, água, que são elementos não vivos, com a 
percepção de que os impactos que causamos no ambiente impactam também em nós. 
A maior parte do público levantou questões sobre a Formação Pirabas, algo que nos per-
mitiu esclarecer sobre o que se tratava e a importância de conhecer essa unidade. Discu-
timos também a relevância de Pirabas, especialmente através dos gastrópodes e bivalves, 
que, com o registro das espécies, permite identificar suas preferências ambientais e, por-
tanto, suas condições (Monteiro, 2013). Por isso, a partir do conhecimento sobre esse pa-
trimônio e através de discussões ambientalmente críticas, a população pode se munir de 
potencial para lutar contra a exploração exacerbada de minerais (Silva et al., 2019; 2021).

Foram levantadas pelo público e encorajadas pela equipe de mediação questões 
relacionadas à mineração, uma vez que o público questionou de onde vieram a maioria 
dos fósseis. Consideramos relevante destacar que os fósseis possibilitam uma proximi-
dade com discussões acerca da geodiversidade e sua exploração (Silva, Cosenza, 2021). 
A maioria dos fósseis da CPAN são provenientes de resgate paleontológico, isto é, um 
salvamento dos registros paleontológicos encontrados na área de exploração mineral an-
tes que sejam destruídos pela atividade de mineração. Nesse sentido, além de possibilitar 
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reflexões sobre a origem da vida e do planeta Terra, ainda evidenciam como temos de-
senvolvido relações predatórias com este último.

Por outro lado, as apresentações também foram essenciais para conversar sobre 
o curso de Museologia e a curadoria museológica. O público demonstrou curiosidade 
sobre os elementos dos conjuntos didáticos, como o polietileno expandido. Por isso, foi 
possível conversar sobre as medidas de conservação utilizadas com base na curadoria 
museológica, que, por sua vez, foi destacada pela sua importância na preservação do 
patrimônio natural. A preservação do patrimônio vai além da proteção física dos obje-
tos, abrangendo também a documentação, denúncia, crítica e reflexão (Barbosa, 2013; 
Chagas, 2006). Diante disso, o uso desse acervo em espaços de alta interação social para 
a popularização da produção universitária corrobora o processo de preservação, estabe-
lecido pela troca de experiências por meio da conversa com o público.

Sobretudo, os eventos mostraram um grande potencial para apresentar a Educação 
Ambiental e incentivar o entendimento do público sobre o patrimônio natural e a sua 
preservação. A aproximação do conhecimento científico da comunidade permitiu que as 
pessoas entrassem em contato com o acervo e se sentissem parte integrante do processo 
de preservação, algo que reforça o senso de pertencimento e responsabilidade. Portanto, 
o projeto não se tratou apenas de proteger fisicamente os objetos, mas também de criar 
um espaço para a documentação, crítica e reflexão sobre o patrimônio natural. Dessa 
forma, reconhecemos que a abordagem inclusiva sobre esse acervo é fundamental para a 
Educação Ambiental e o desenvolvimento da consciência ecológica. 

Considerações finais 

O projeto de curadoria e extroversão de moluscos fósseis da Coleção de Patrimônio 
Natural da UFPA destacou a importância da preservação e divulgação do acervo paleon-
tológico para públicos além do ambiente acadêmico, conforme aponta Ribeiro (2013). 
O processo incluiu a seleção, pesquisa, higienização e documentação de bivalves e gas-
trópodes, que foram integrados ao sistema Tainacan, além da participação em eventos 
realizados em espaços formais e não formais de ensino.

Adotamos uma narrativa expográfica em locais de grande participação social para 
compartilhar conhecimentos e democratizar a ciência. A extroversão do patrimônio fós-
sil das praias marinhas do passado paraense serve como fonte de reflexão sobre nossa 
relação com a natureza, promovendo o empoderamento científico e incentivando o inte-
resse pelo patrimônio natural. Durante esses eventos, apresentamos ao público a coleção 
de fósseis de moluscos sob a guarda do curso de Museologia da UFPA. Isso promoveu 
uma reflexão crítica, a partir do patrimônio fossilífero, sobre a exploração da natureza e 
incentivou reflexões sobre a convivência sustentável. 

Em suma, a Coleção de Patrimônio Natural é mais do que um conjunto de espéci-
mes; é uma coleção de histórias e ciclos de vida que se conectam com a nossa existência e 
serve como uma fonte de inspiração e aprendizado para todos que buscam entender me-
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lhor nossa relação com a natureza. A conexão com esse patrimônio reforça o sentido de 
pertencimento e ancestralidade, despertando o sentimento de responsabilidade e cuidado 
com o planeta. Este vínculo é uma ferramenta poderosa para a educação, promovendo 
a reavaliação das atitudes humanas e fortalecendo o compromisso com a preservação da 
natureza. Nas palavras de bell hooks “Ao nos reconciliarmos com a terra, fazemos do 
mundo um lugar onde nós e a natureza podemos ser um só. Criamos e mantemos am-
bientes onde podemos retornar a nós mesmos, estar de volta ao lar, nos manter em terra 
firme e ser uma verdadeira testemunha” (2021, p. 164).
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